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Plano Cruzado e um instrumento" 
Esta a integra do discur­

so do presidente José Sar-
ney no Fórum da Gazeta 
Mercantil: 

Eu queria dizer umas breves 
palavras para encerrar esta 
solenidade. Mas aofazé-lodevo 
acrescentar algumas palavras 
de tranquilidade para todos. 
Nào serio muitas, mesmo por­
que até não é uma boa hora pa­
ra discurso. 

Em primeiro lugar, para 
congratulàrme com todos 
aqueles escolhidos como os me­
lhores empresários do ano. Eu 
o faço na pessoa do intérprete 
de todos que foi o dr. António 
Ermírio de Moraes, empresá­
rio reconhecidamente conside­
rado no Pais como um dos 
grandes homens de empresa. 
Sobretudo um homem que alia 
a este trabalho um grande 
espirito público. 

O Dr. Luis Fernando recor­
dou a nossa reunião do ano pas­
sado. Eu aqui estive presidindo 
a entrega desses prémios. E fi­
quei pensando nas coisas que 
aconteceram neste ano. Na­
quele-momento, em 1985, nós 
estávamos ainda mergulhados 
em grandes perplexidades. Na 
escolha de caminhos, na dúvi­
da sobre o acerto de medidas 
tomadas e a tomar e, sobretu­
do, preocupados profundamen­
te com o futuro do Pais. Hoje 
estamos reunidos aqui e uma 
coisa é verdade: eu nlo tenho 
mais nenhuma preocupação 
quanto ao futuro deste Pais. 
Porque tenho certeza de que. 

tendo sido capaz de vencer 
aquelas dificuldades, as mais 
graves de nossa história, em 
que tantas esperanças se so­
mavam a tantos sacrifícios e 
tantos problemas, não temos o 
direito de duvidar quanto a seu 
futuro. 

O Plano Cruzado em si nfio é 
um fim — é o meio, é um ins­
trumento, o instrumento en­
contrado para realização da­
quele fim que sem dúvida é o 
progresso do Brasil. A felicida­
de dos brasileiros. A melhoria 
das condições de vida do nosso . 
povo. Este também é o momen­
to que eu tenho para agradecer 
aos empresários do Brasil a 
compreensão que eles tiveram, 
sobretudo, alguns setores que 
foram obrigados a maiores sa­
crifícios nestes instantes de 
acomodação. O governo acre­
dita na classe empresarial bra­
sileira. O governo tem certeza 
de que ai está um dos melhores 
segmentos da sociedade, no 
qual ela tem o património de 
grandes e excelentes recursos 

umanos. Homens que foram 
capazes de modernizar a indús­
tria, o comércio, o setor de pro­
dução rural, e construir essa 
economia poderosa que hoje é 
a.oitava do mundo ocidental. 
Sempre disse e este é o momen­
to para repetir, porque existem' 
algumas verdades que devem 
ser lembradas sempre. 

Primeiro a iniciativa priva­
da é para nós o carro-chefe do 
desenvolvimento económico. 
Em segundo lugar: eu não co-

tíeçTnra hlslóna da humani 
de em nenhum pais, em ne­
nhum momento, alguns instan- -
tes em que, tendo a Uberdade 
económica entrado em 
declínio, não tenha também en­
trado em declínio a Uberdade 
politica. Restringir a liberdade 
económica é restringir a liber­
dade politica. Assim, lutar pela 
iniciativa privada, competiti­
va, criativa, pela criação da ri­
queza, Uvremente, é lutar insti­
tucionalmente também pelas 
Uberdades politicas. Não há e 
não é possível uma dissociação 
dessa visão. 
. Nós estamos tendo proble­
mas. Temos que ter proble­
mas: uma reforma económica 
dessa profundidade, como essa 
que foi feita no Brasil, só pode­
ria ser feita com coragem, com 
determinação e também com 
confiança, se nós não tivésse­
mos confiança no Brasil rio po-
vc .asilelro, nas suas classes 
dirigentes, no setor empresa­
rial. Seria impossível tomar-se 
as medidas que foram toma­
das. Mas temos problemas de 
circunstância, que serão supe­
rados, que estamos superando. 
Alguns corretivos estratégicos, 
algumas mudanças táticas te­
rão que ser feitas. Nada que se 
faz pode ser prefeito. Nem 
De.,; fez o mundo totalmente. 
Ele deixou ao homem a facul­
dade de completar a sua obra e 
a obra do homem também, em 
qualquer setor, é sempre uma 
obra que tem que ser a cada 
dia melhorada pelo trabalho do 
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próprio homem. Posso assegu­
rar aos senhores empresários 
responsáveis por uma área tão 
importante do Brasil, que essa 
confiança que o governo tem, 
que o Pais tem na ação dos se­
nhores é agora mais decisiva. 
Porque no desdobramento da 
reforma de estabilização eco­
nómica que foi promovida, esta 
é a hora do investimento, in­
vestimento que é confiança. De 
nossa parte podemos assegu­
rar que cumpriremos com o 
nosso dever. Este governo ja­
mais pecará pela omissão, 
Suando for necessária a toma-

a de decisão ou de decisóes 
que sejam do interesse público 
e do interesse nacional. 

Nada nos fará recuar, ne­
nhum argumento ou nenhuma 
consideração de natureza se­
cundária poderá deter o gover­
no. Ao tomar as medidas ne­
cessárias para que o Pais seja 
mantido no progresso, no cres­
cimento económico, na ordem, 
na preservação dos seus valo­
res, e sobretudo na determina­
ção que foi um legado que me 
foi entregue no governo tam­
bém por Tancredo Neves. 

O legado da conciliação, da 
concórdia, o legado de estar­
mos todos unidos num terreno 
comum, quaisquer que sejam 
as nossas divergências — e es­
se terreno comum é o terreno 
do interesse nacional. Para es­
sa cruzada — como os convo­
quei para o Cruzado — é que 
nós estamos aqui. 

Muito obrigado. , ,, 
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